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A Terapia Comunitária Integrativa (TCI) nasce do encontro entre conhecimento científico e sabedoria popular. Inova ao buscar soluções para conflitos e sofrimentos humanos. O modelo é focado em construções de redes sociais solidárias dentro do ambiente e tenta mobilizar os recursos e as competências das pessoas envolvidas. Através de estratégias culturais, o próprio grupo desenvolve as ações terapêuticas, em um espaço onde são verbalizadas angústias e sofrimentos, conquistas e superação, no qual os participantes falam de si, daquilo que os incomodam ou que os revigoram, revelando potenciais transformadores em suas vidas.  Em 2017 foi publicada a portaria nº 849/MS, que incluiu a Terapia Comunitária Integrativa no âmbito das Práticas Integrativas e Complementares (PICs) do Sistema Único de Saúde (SUS). Nesse mesmo ano, em fevereiro, essa prática foi implantada no Ambulatório de Psiquiatria do Hospital Universitário Walter Cantídio-HUWC/UFC, sendo uma conquista para o ambulatório. Nesse contexto surgiu a necessidade de construir um relato de experiência cujo objetivo é relatar a importância da Terapia Comunitária como forma de promoção da saúde mental no ambulatório de psiquiatria. São realizadas sessões semanais, às quartas-feiras, no período da manhã, cujos terapeutas e coterapeutas são enfermeiros e terapeutas ocupacionais membros da equipe multidisciplinar. Desde a implantação neste ambulatório a quantidade de participantes é, em média, 6 pessoas por sessão. Os temas mais abordados foram: ansiedade, perdas e luto, sobrecarga física e mental, angústia e insônia. A implementação de práticas como a terapia comunitária oferece espaços de escuta e de acolhimento a partir de grupos que se revelam preciosos numa perspectiva de apoio mútuo para transformação de vidas. A TCI desenvolve-se a partir dos seguintes passos: acolhimento; escolha do tema; contextualização; problematização e encerramento. Por meio de diversos elementos como o canto, a poesia e a sabedoria popular encontram-se estímulos para gerar desejo de mudança, lembrando a quem se integra à terapia comunitária a importância de cuidar de si, ao mesmo tempo em que se oferece espaço de revitalização da esperança e autoestima. A importância da terapia comunitária para o serviço de saúde mental se dá na medida em que fornece oportunidade de fala e de escuta, de oferecer importante meio de expressão para qualquer pessoa, um espaço de mudança e de melhoria de si mesmo e do outro, com a meta maior de promover Saúde Mental. 
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